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Inscrição para Vestibular 
Único da UFVJM termina 

terça-feira (24/02)
As inscrições para o 

Vestibular Único da UFVJM 
terminam no próximo dia 
24 de fevereiro, terça-feira. 
A seleção utiliza o modelo 
tradicional para ingresso em 
cursos de graduação presen-
ciais, em uma única etapa, 
por meio de provas elabora-
das e aplicadas pela própria 
universidade. São oferecidas 
583 vagas, com ingresso no 
segundo semestre letivo de 
2026, para 41 cursos, dis-
tribuídas nas quatro cidades 
onde a UFVJM tem campus: 
Diamantina, Janaúba, Teófi-
lo Otoni e Unaí. Página 2

DENÚNCIA
"O prefeito Marinho 

não cumpre a lei. Paga 
500 reais de multa diária, 
por não entregar o veículo 
ao Instituto In-Cena para o 
desenvolvimento das ações 
nos quilombos, zona rural 
e territórios indígenas on-
de estamos desenvolven-
do ações junto ao estado de 
Minas Gerais com a Cul-
tura e Turismo". Página 2

Copasa implanta nova 
modalidade de Tarifa Social 

com desconto de 65%
A Copasa implantou, 

desde 22 de janeiro, uma no-
va modalidade de Tarifa So-
cial, ampliando o alcance do 
benefício destinado às famí-
lias de baixa renda em Mi-
nas Gerais. A nova categoria 
concede desconto de 65% 
nas contas de água e esgo-
to para famílias em situação 
de extrema pobreza, sem li-
mite de consumo. Página 3
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Cidade/Gerais
DENÚNCIA

"O prefeito Marinho 
não cumpre a lei. Paga 
500 reais de multa diá-
ria, por não entregar o 
veículo ao Instituto In-
-Cena para o desenvol-
vimento das ações nos 
quilombos, zona rural e 
territórios indígenas on-
de estamos desenvolven-
do ações junto ao estado 
de Minas Gerais com a 
Cultura e Turismo. A jus-
tiça fez diligências para 
entrega do veículo, que 
recebemos via emenda 
parlamentar do deputado 
estadual Dr. Jean Freire. 

Essas comunidades, 
assistidas via trabalho 
do In-Cena, conseguem 
avançar por conta da for-
mação técnica, gesto-
ra, social e cultural por 
meio de oficinas e con-
sultorias. Ampliando 

seu acesso a editais e ou-
tros recursos para traba-
lhos e desenvolvimento. 

A conduta do gestor 
municipal inviabiliza não 
apenas, de forma desu-
mana, o trabalho de 32 
profissionais do Instituto 
In-Cena, que vivem des-
se trabalho e pagam seus 
impostos regularmente, 
como cerceia o desenvol-
vimento comunitário, fi-
nanceiro e empreendedor 
dessas comunidades. São 

3 cidades e 10 quilombos 
do Vale do Mucuri nessa 
primeira ação do projeto, 
que está atrasado, em sua 
programação, por conta 
do não repasse do veículo, 
importante para desen-
volvimento das ações. 

- Pequeno!
- Vexatório! 
- Desumano!
Seguimos trabalhando 

e aguardando a justiça dos 
homens, e a divina também! 
Essa última, nunca falha"!

A Polícia Militar reativa 
da Rádio Patrulha 

Prevenção à Mulher

Inscrição para Vestibular 
Único da UFVJM termina 

terça-feira (24/02)

Nota do Editor
Recebemos este texto 

sobre o carro que foi enca-
minhado ao Instituto In-Cena 
pelo Deputado Dr. Jean Freire 
e cuja entrega ao verdadeiro 
dono não aconteceu. A justi-
ça foi acionada pelo In-Cena, 
que conseguiu o efeito con-

clusivo. A Prefeitura se não 
entregasse o veículo ficaria 
sujeito à multa de R$ 500,00 
por dia. Pois bem, o carro não 
foi entregue sujeitando ao pa-
gamento da multa. O Diário 
Tribuna vem estudando vá-
rios casos como este de outros 

bens que os deputados reme-
teram a diversas entidades em 
Teófilo Otoni e a Prefeitura 
não entregou . Não encontra-
mos a pessoa que responde 
sobre o assunto, mas o Jor-
nal está aberto a escutá-lo, 
se assim for o seu desejo.

Na quinta-feira 
(19/2/26), a Polícia 
Militar informou a re-
ativação da RPPM – 
Rádio Patrulha de 
Prevenção à Mulher, 
importante patrulha 
voltado à proteção, 
prevenção e enfren-
tamento da violência 
doméstica e fami-
liar contra a mulher. 
Os policiais milita-
res designados para a 
RPPM retomaram su-
as atividades, voltan-
do à ativa com foco 
no acompanhamento 
de vítimas, fiscaliza-
ção do cumprimento 
de medidas protetivas 
e ações preventivas 
junto à comunidade.

A reativação da 
RPPM reforça o com-
promisso da Polícia 

As inscrições para o 
Vestibular Único da UFVJM 
terminam no próximo dia 
24 de fevereiro, terça-feira. 
A seleção utiliza o modelo 
tradicional para ingresso em 
cursos de graduação presen-
ciais, em uma única etapa, 
por meio de provas elabora-
das e aplicadas pela própria 
universidade. São oferecidas 
583 vagas, com ingresso no 
segundo semestre letivo de 
2026, para 41 cursos, dis-
tribuídas nas quatro cidades 
onde a UFVJM tem campus: 
Diamantina, Janaúba, Teófi-
lo Otoni e Unaí. As datas de 
todo o processo seletivo es-
tão divulgadas no edital, in-
cluindo o dia da prova, que 
será em 26 de abril de 2026.

Podem concorrer às va-
gas oferecidas pelo Vesti-
bular Único da UFVJM os 
candidatos que, no ato da 
matrícula, tenham concluí-
do o ensino médio. A prova 
tem previsão de ser aplicada, 
desde que atenda os critérios 
estabelecidos no edital, nas 
seguintes cidades: Almena-
ra - Araçuaí - Belo Horizonte 
- Capelinha - Carlos Cha-
gas - Conceição do Mato 
Dentro - Coronel Fabricia-
no - Curvelo - Diamanti-
na - Governador Valadares 
- Ipatinga - Itamarandiba - 
Janaúba - Minas Novas - 
Montes Claros - Nanuque 
- Serro - Taiobeiras - Teófi-
lo Otoni - Turmalina - Unaí.

Confira os cursos ofer-
tados - Diamantina (22 

Militar com a defesa 
dos direitos das mu-
lheres, a promoção da 
segurança e o fortale-
cimento das políticas 
públicas de preven-
ção à violência, pro-
porcionando maior 
acolhimento, proximi-
dade e resposta qua-
lificada às demandas 
relacionadas à pro-
teção da mulher. A 

Polícia Militar segue 
firme em sua missão 
de servir e proteger, 
atuando de forma hu-
manizada e preventi-
va na preservação da 
vida e da dignidade. 
15ª RPM - 70º BPM - 
Araçuaí/MG -Polícia 
Militar de Minas Ge-
rais, 250 anos: A for-
ça do povo mineiro. 
Presença que protege.

cursos): Agronomia; Ciên-
cia e Tecnologia; Ciências 
Biológicas (Licenciatura); 
Ciências Biológicas (Ba-
charelado); Educação Físi-
ca (Licenciatura); Educação 
Física (Bacharelado); En-
genharia de Alimentos; 
Engenharia Florestal; Enge-
nharia Geológica; Engenha-
ria Mecânica; Engenharia 
Química; Farmácia; Fisio-
terapia; História; Letras (Li-
cenciatura); Medicina; 
Nutrição; Odontologia; Pe-
dagogia; Políticas Públicas 
e Gestão Social; Sistemas 
de Informação e Zootecnia.

Teófilo Otoni (10 cur-
sos): Administração; Ciên-
cia e Tecnologia; Engenharia 
Civil; Engenharia de Produ-

ção; Engenharia Hídrica; Ci-
ências Contábeis; Ciências 
Econômicas; Matemática; 
Medicina e Serviço Social.

Janaúba (5 cursos): 
Ciência e Tecnologia; En-
genharia de Materiais; Enge-
nharia Física; Engenharia de 
Minas e Engenharia Elétrica.

Unaí (4 cursos): Agro-
nomia; Engenharia Agríco-
la e Ambiental; Medicina 
Veterinária e Zootecnia. Em 
caso de dúvidas, é só entrar 
em contato com a Coorde-
nação de Processos Seleti-
vos (Copese) da UFVJM: 
e-mail copese@ufvjm.
edu.br; telefone (38) 3532-
1277. (Divisão de Jornalis-
mo e Imprensa/ Diretoria 
de Comunicação Social).

São 583 vagas para 41 cursos de graduação

Dificultam nosso trabalho. Não compreendem a força motriz, 
social, artística e humana do Instituto In-Cena
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Gerais
Almenara: ex-prefeito 

e empresários são 
condenados por 

fraude em licitação
O juiz Guilherme 

Pimenta, da 2ª Vara Cí-
vel de Almenara, con-
denou o ex-prefeito de 
Almenara, Carlos Luiz 
de Novaes, e outros réus 
— entre ex-servidores e 
empresários — por atos 
de improbidade admi-
nistrativa. A decisão ju-
dicial, publicada nesta 
quinta-feira (19/02), des-
taca que a licitação para 
compra de medicamen-
tos foi realizada com 
data retroativa para be-
neficiar a Drogaria São 
João (nome fantasia).

Todos os condena-
dos deverão devolver, 
solidariamente, os valo-
res correspondentes ao 
superfaturamento e aos 
itens comprados fora do 
edital, montante a ser 
calculado na fase de li-
quidação da sentença. O 
ex-prefeito Carlos Luiz 
de Novaes e o empresá-
rio Paulo de Carvalho 
Júnior tiveram os direitos 
políticos suspensos por 
seis anos, devem pagar 
multa (valores serão apu-
rados) e foram proibidos 
de contratar com o Poder 
Público por cinco anos.

Membros da Comis-
são Permanente de Lici-
tação, Gilberto Oliveira 
e Aloísio Vieira da Sil-
va, o então procurador 
do Município, Euval-
do Fernandes das Ne-
ves, e os empresários 
Paulo de Carvalho Jú-

nior, sócio-administrador 
da Drogaria Carvalho 
& Mares Ltda. (Droga-
ria São João), o represen-
tante comercial Lacerdino 
de Paula Moreira e a em-
presária Luciana Justus 
Batista Nogueira foram 
condenados à suspen-
são de direitos políticos 
por quatro anos e mul-
ta de R$ 10 mil cada.

Investigações - A in-
vestigação, conduzida pe-
lo Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), 
revelou fraude relaciona-
da a uma inconsistência 
temporal nos documen-
tos: a ata de julgamento 
da licitação registra que 
o certame ocorreu no dia 
12/04/2005, mas as pro-
postas comerciais das em-
presas participantes foram 
emitidas apenas seis dias 
depois, em 18 de abril.

O ex-prefeito alegou 
a necessidade de aqui-
sição de medicamentos 
para atendimento à po-

pulação carente e cele-
brou contrato no valor de 
R$ 35.449,97 com a Dro-
garia São João. Segundo 
o MP, houve participação 
“figurativa” de outras 
drogarias no certame li-
citatório. “É física e logi-
camente impossível que 
a Comissão de Licitação 
tenha julgado propostas 
que só viriam a existir seis 
dias depois”, registrou o 
magistrado na sentença.

Além das datas di-
vergentes, o juiz destacou 
que empresas concorren-
tes apresentaram propos-
tas com erros ortográficos 
e formatação idênticos, 
indicando terem sido 
confeccionadas pelo mes-
mo grupo para simular 
uma disputa inexistente. 
O processo tramita sob 
o número 0042906-68. 
2010. 8.13.0017. (Dire-
toria Executiva de Co-
municação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

PM prende autor de homicídio 
em Novo Cruzeiro

Copasa implanta nova 
modalidade de Tarifa Social 

com desconto de 65%

No sábado (21/2/2026), a 
Polícia Militar de Novo Cru-
zeiro/MG registrou um homi-
cídio na Rua Amadeu Farias, 
no Bairro Filadélfia, após ser 
acionada por moradores da re-
gião. No local, os militares en-
contraram um adolescente de 
15 anos já sem vida, com um 
ferimento na cabeça causado 
por disparo de arma de fogo. 
A vítima, em data anterior, já 
foi apreendida por tráfico de 
drogas e homicídio tentado. 

A área foi isolada para 
os trabalhos da perícia, que 
confirmou a morte provo-
cada por projétil de arma de 
fogo. O corpo foi encami-
nhado ao Instituto Médico-
-Legal (IML) para exames e 
demais procedimentos legais. 
De acordo com informações 
apuradas, a motivação está li-
gada a disputa pelo tráfico de 
drogas entre facções rivais. 

Durante diligências, os 
policiais localizaram o sus-

peito chegando a sua residên-
cia. Ele negou participação 
no crime, mas foi preso dian-
te dos indícios reunidos e 
foi encaminhado à autori-
dade de polícia judiciária. 
Produtividade: 1 autor pre-
so. 15ª RPM - 19º BPM 
- 232ª CIA - Novo Cruzei-
ro/MG - POLÍCIA MILI-
TAR DE MINAS GERAIS, 
250 ANOS. A FORÇA DO 
POVO MINEIRO. PRE-
SENÇA QUE PROTEGE.

A Copasa implantou, des-
de 22 de janeiro, uma nova 
modalidade de Tarifa Social, 
ampliando o alcance do be-
nefício destinado às famílias 
de baixa renda em Minas Ge-
rais. A nova categoria conce-
de desconto de 65% nas contas 
de água e esgoto para famílias 
em situação de extrema po-
breza, sem limite de consumo.

Prevista pela Lei Fede-
ral nº 14.203/2021, a Tarifa 
Social assegura desconto na 
fatura mensal para famílias ins-
critas no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico). Desde 
dezembro de 2024, uma nova 
legislação federal também pas-
sou a garantir automaticamente 
o benefício aos contemplados 
pelo Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), indepen-
dentemente da condição socio-
econômica. O BPC é destinado 
a idosos e pessoas com defici-
ência, incluindo crianças com 
transtorno do espectro autista.

Seguindo critérios de 
composição familiar regis-
trados no CadÚnico, o pro-
grama agora conta com duas 
modalidades: Tarifa Social 1 – 
voltada para famílias de baixa 
renda, com rendimento mensal 
de até meio salário mínimo por 
pessoa. O desconto é de 55% 
nas contas, independentemente 
do volume consumido. Tarifa 
Social 2 – destinada a famílias 
em situação de extrema pobre-
za, com rendimento por pessoa 
igual ou inferior a R$ 218,00, 
conforme o CadÚnico. O des-
conto é de 65%, independente-
mente do volume consumido.

Antes a renda per capi-
ta era igual ou inferior a meio 
salário mínimo por pessoa, 
e o desconto era de 55% pa-
ra até 20 metros cúbicos con-
sumidos. Acima de 20 metros 
cúbicos era cobrada a tarifa 
normal. “As mudanças am-
pliam o acesso ao saneamento 
para famílias em situação de 
vulnerabilidade social, repre-
sentando alívio no orçamen-
to doméstico e permitindo que 
elas direcionam recursos pa-
ra outras despesas essenciais”, 
explicou o gerente de Ope-
ração Comercial, Edson Fer-
reira. Os números mostram o 
crescimento do programa: em 
2024 foram registradas cerca 
de 620 mil economias enqua-
dradas na tarifa social, já nos 
anos de 2025 e 2026, o núme-
ro subiu para cerca de 800 mil.

Como solicitar ou atu-
alizar o cadastro - A Copasa 
reforça que o benefício é ga-
rantido por lei e não há pre-
visão de descontinuidade. A 
adesão é gratuita e pode ser 
feita a qualquer momento. O 
cliente deve apresentar docu-
mento de identidade e CPF, 
conta de água da residência 
e comprovante de inscrição 

no CadÚnico, além de aten-
der aos critérios estabelecidos.

Para levar a informação 
sobre a Tarifa Social para mais 
pessoas, a Copasa realiza ações 
de mobilização social, orien-
tando os clientes sobre os bene-
fícios, critérios de elegibilidade 
e procedimentos para cadas-
tro. “A iniciativa contribui pa-
ra a inclusão social e para a 
sustentabilidade dos serviços 
de saneamento”, destacou a 
gerente de Desenvolvimen-
to Social, Poliane Gonçalves.

O pedido pode ser reali-
zado pelos canais de relacio-
namento da Copasa: Webchat, 
disponível em copasa.com.
br; WhatsApp (31) 99770-
7000, com atendimento de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
18h, e aos sábados, domin-
gos e feriados (exceto nacio-
nais), das 8h às 12h; ou nas 
agências de atendimento pre-
sencial. Após a validação dos 
dados, o desconto passa a va-
ler nas próximas faturas. Para 
atualização cadastral, o clien-
te deve procurar o CRAS ou 
o setor responsável pelo Ca-
dÚnico e, posteriormente, 
apresentar o comprovante atu-
alizado à Copasa. (COPASA).

Sentença aponta fraude na compra de medicamentos

Nova categoria garante maior redução na conta de água e 
esgoto para famílias em situação de extrema pobreza

Justiça condena ex-prefeito, empresários, ex-servidores e 
procurador do Município (Crédito: Divulgação)
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Opinião/Gerais
José Carlos Freire

O agente secreto
Professor da UFVJM, Campus de Teófilo Otoni/MG

No segundo semestre 
de 2025 fiquei responsá-
vel pela disciplina de Pen-
samento Social Brasileiro 
para os alunos da gradua-
ção. O desafio era apresen-
tar uma noção introdutória 
de alguns pensadores que 
discutem a formação só-
cio-histórica do país. Ca-
lhou que, naquela semana, 
o autor era Celso Furtado. 
Tal como os demais no-
mes da lista, seria necessá-
rio um semestre para tratar 
de suas obras. Nas minhas 
limitações, não teria como 
ir além de um mero esbo-
ço. Por isso, lemos do tex-
to “O subdesenvolvimento 
revisitado”, de 1990, fru-
to de uma aula magna.

Ali, Furtado analisa 
longamente esta marca in-
contornável do nosso pa-
ís: o subdesenvolvimento. 
Razão pela qual ainda não 
havíamos conseguido, na-
quele final de século, garan-
tir que todos os brasileiros 
tivessem uma condição de 
vida em que suas necessi-
dades de alimentação, mo-
radia, trabalho, educação e 
lazer fossem minimamen-
te satisfeitas. Tampouco o 
acesso básico a bens cul-
turais. No momento do fa-
lecimento do autor, em 
2004, pouca coisa havia 
se alterado nesse sentido.

No encerramento da-
quela aula de terça-feira, 
discutimos esse dilema ana-
lisado por Furtado: nosso 
processo de modernização, 
especialmente após os anos 
1930, não resultou num país 
desenvolvido. Ou melhor: o 
modo pelo qual o capitalis-
mo se apresenta entre nós 
tem a forma do subdesen-
volvimento. Não se trata de 
atraso, mas de uma configu-
ração nacional difícil. So-
mos modernos; no entanto, 
continuamos reproduzindo 
aspectos herdados do nos-
so passado colonial, em es-
pecial a desigualdade social 
e regional. A dependência 
em relação às grandes eco-
nomias mundiais se articula 
com o comportamento das 
nossas elites, deslumbradas 
com padrão de consumo ex-
terno e de costas para o pró-
prio país. Fechei a aula com 
uma frase de efeito retórico, 
com um misto de exercício 

de imaginação: “Talvez se 
Furtado voltasse ao Brasil 
de hoje, ficaria tristemente 
surpreso ao ver que insisti-
mos em repetir velhas recei-
tas políticas e econômicas”.

E não é que as palavras, 
às vezes, têm mais força do 
que se imagina? Foi curio-
sa a sequência de fatos da-
queles dias, aparentemente 
triviais. Na quarta, lá vou 
eu comprar passagem na ro-
doviária e me deparo com 
uma marca visível do pa-
ís, quanto mais nos afas-
tamos do Sudeste: ônibus 
precários, viagens longuís-
simas, condições limitadas 
para os passageiros. Um 
país imenso como o Bra-
sil, se fosse sério, organi-
zaria de que maneira sua 
dinâmica de mobilidade? 
Com variadas formas, so-
bretudo por meio ferroviá-
rio, aproveitando recursos 
e topografia, sem deixar de 
garantir conforto a quem 
utiliza transporte público. 
Só que não. Temos o oposto.

Na quinta pela manhã, 
vou ao supermercado. Se-
ria chover no molhado falar 
sobre o preço dos alimentos 
no Brasil. Basta que eu re-
trate por meio de uma cena 
o tamanho de nosso pro-
blema social: a dois carri-
nhos do meu, na fila, vejo 
uma senhora com seu ne-
tinho retirando coisas para 
baixar o valor até o limite 
que ela pudesse pagar. Qua-
se a metade do que ela havia 
colocado no carrinho – por 
certo necessário – não leva-
ria para casa. A aula sobre 
Furtado continuava a res-
soar em minha mente. Pa-
recia que o velho professor 
caminhava ao meu lado na-
queles dias. Ou caminhava?

Na noite daquela quin-
ta, estreou o filme brasi-
leiro “O Agente Secreto”. 
Comprei os ingressos com 
antecedência para garan-
tir. Quando entrei na sa-
la e a família se ajeitou 
nas poltronas, percebi a si-
lhueta de um senhor sen-
tado na penúltima fileira. 
Uma sensação estranha me 
veio; mas foi logo substi-
tuída pelo impacto das ce-
nas iniciais do filme, numa 
das aberturas mais incrí-
veis do cinema nacional.

Saímos da sessão sob o 
efeito de uma obra de arte. 
O diretor Kleber Mendon-
ça continua um apaixona-

do por cinema e por Recife. 
E, mais uma vez, da sua al-
deia pernambucana, coloca 
o país inteiro em foco com 
suas contradições gritan-
tes. Desta feita, retratando 
o contexto da segunda me-
tade dos anos 1970, perío-
do posterior à falácia do tal 
“milagre econômico” que 
a ditadura tanto alardeou.

Ao entrar no carro, per-
cebi ao longe o mesmo se-
nhor, agora mais visível. 
Terno cinza, cabelos grisa-
lhos, forma de andar lenta, 
seguia para a rampa de pe-
destres. A aula da terça-fei-
ra me veio à mente como 
num flash. Sorri sozinho. 
Seria incrível se Celso Fur-
tado aparecesse e tivesse 
o privilégio de poder con-
versar com ele, pensei.

O caloroso debate pós-
-filme nublou um pouco a 
lembrança daquela figura. 
No entanto, após guardar o 
carro e ajeitar algumas coi-
sas de casa, resolvo, não sei 
bem por que razão, olhar a 
rua por onde o carro subi-
ra. E não é que ele estava 
lá, na esquina!? O mes-
mo senhor. Não podia ser! 
Mas era. O modo de me-
xer as mãos confirmava: 
minha fala final da aula se 
realizou e o velho Furtado 
havia subido a rua de pe-
dra do bairro de Fátima!

O que fazer numa si-
tuação dessas? Tratei de 
encaminhar logo o proces-
so de dormida da família. 
Ajudava-me o fato de ser 
quase meia-noite e todos es-
tarem cansados. Queria lo-
go me desocupar para voltar 
ao portão; dividia-me entre 
o desejo de vê-lo e o me-
do. Fantasma? Alucinação?

Após os trâmites cor-
riqueiros, a casa silenciou. 
Justifiquei que ficaria mais 
um pouco acordado, por es-
tar sem sono. Todos na ca-
ma, fecho a casa e vou ao 
portão: ele continuava no 
mesmo lugar, com a classe 
e simplicidade que eu vi nas 
suas entrevistas. Desci até a 
esquina, sem medo algum. 
Convidei-o para entrar, mas 
disse que tinha pouco tem-
po e queria aproveitar a 
noite fresca. Sentamo-nos 
na calçada e ali permane-
cemos, por alguns minu-
tos. Não perguntei a razão, 
não questionei a veracida-
de; apenas me portei como 
se tivesse sido seu aluno. 

Queria simplesmente es-
cutá-lo. E ele me atendeu.

 “Que ironia!”, dis-
se ele. “Eu que comecei a 
carreira querendo escrever 
ficção, cá estou dentro de 
uma!”. E seguiu comentan-
do sobre o filme. Gostou do 
retrato de época; foi tocado 
pela imagem da sua queri-
da Recife; falou do Nordes-
te, do trabalho da Sudene, 
da importância da pesquisa 
científica assinalada no fil-
me e até um pouquinho so-
bre as idas e vindas de sua 
atuação política até os anos 
70. E concluiu pela consta-
tação de que a ditadura ha-
via feito muito mal ao país. 
“Nossa tentativa de cons-
tituir um país decente foi 
ali interditada”, sussurrou.

Após alguns instan-
tes em silêncio, senten-
ciou: “Um filme sobre 
o Brasil! Um filme para 
depois da fantasia”. Per-
guntou-me, então, sobre 
minhas impressões. Falei 
sobre o clima de medo re-
tratado no filme, sobre a 
perseguição política, so-
bre um monte de coisas 
que, como um estudante 
que responde a uma ava-
liação oral, pareceram-me 
desconexas. Os torturado-
res como agentes secre-
tos, os empresários que 
financiaram o regime como 
agentes secretos, o impe-
rialismo, arrisquei de tudo. 
Ele ouviu pacientemente.

De modo cortês, levan-
tou-se, dizendo que havia 
chegado a hora de partir. 
Despedimo-nos com um 
firme aperto de mão. Parou 
alguns passos depois. Vi-
rando-se, comentou: “Su-
as hipóteses sobre o filme 
são boas. Mas tenho outra 
sobre quem seja o agente 
secreto. Para além da es-
puma da conjuntura de um 
momento histórico, há sem-
pre uma lógica que dirige 
os processos mais longos; 
nem sempre a percebe-
mos”. Como o aluno que 
tirou zero na prova, per-
guntei: “E qual é, profes-
sor?”. Ele sorriu, com certa 
amargura. “O agente secre-
to”, respondeu, “é o subde-
senvolvimento”. E desceu 
lentamente a rua até dobrar 
a esquina. A madrugada 
avançava, enquanto tímidos 
toques de claridade surgiam 
no horizonte. Era o sinal 
de um longo amanhecer.
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Gerais
Com foco em sinalização, 
DER inicia programa para 
diminuir acidentes graves 

e fatais nas estradas

O Departamento 
de Estradas de Roda-
gem de Minas Gerais 
(DER-MG) publicou, 
no dia 31/1, edital de 
licitação para a con-
tratação de empresas 
responsáveis pela exe-
cução contínua de ser-
viços de sinalização 
viária nas rodovias 
sob sua jurisdição. A 
concorrência será re-
alizada na modali-
dade eletrônica, com 
critério de julgamen-
to pelo menor preço.

Com investimen-
to estimado em R$ 
138,4 milhões (valor 
de referência do edi-
tal), a iniciativa inte-
gra o Programa de 
Segurança Viária do 
DER-MG, que tem 
como objetivo redu-
zir acidentes e me-
lhorar as condições 
de tráfego nas rodo-
vias estaduais, por 
meio de ações perma-
nentes de engenharia, 
sinalização e orien-
tação aos usuários. 
O prazo contratual é 
de 24 meses, conta-
dos a partir da ordem 
e início dos trabalhos.

“A sinalização vi-
ária é um dos pilares 
da segurança no trân-
sito. Com esse inves-
timento, o DER-MG 
reforça seu compro-
misso com a preser-
vação de vidas e com 
a melhoria contínua 
da mobilidade em Mi-
nas Gerais. Estamos 
estruturando contra-
tos que garantem ma-
nutenção permanente 
da sinalização, com 
padrão técnico ele-
vado e cobertura em 
todas as regiões do 
estado, para que o 
usuário tenha mais 
orientação, conforto 
e segurança ao tra-

fegar pelas rodovias 
mineiras”, afirma o 
diretor-geral do DER-
-MG, Matheus Novais.

O processo prevê 
a contratação de ser-
viços de sinalização 
vertical e horizontal, 
além da instalação de 
dispositivos auxilia-
res de segurança, em 
regime de empreitada 
por preço unitário, com 
fornecimento de mate-
riais, equipamentos e 
mão de obra especia-
lizada. A licitação es-
tá dividida em quatro 
lotes e abrange cer-
ca de 18 mil quilôme-
tros de rodovias. Os 
serviços vão atuar na 
eliminação de pontos 
críticos da malha viá-
ria, com foco na me-
lhoria da sinalização e 
na implantação de dis-
positivos de seguran-
ça em diversos trechos 
das estradas mineiras. 

Novos materiais, 
mais proteção e menos 
roubo de placas - Den-
tro dessa ação, o DER-
-MG passa a adotar 
serviços e materiais já 
utilizados no mercado, 
mas ainda pouco em-
pregados nas rodovias 
estaduais de Minas. 
Entre as inovações es-
tão o uso do plástico a 
frio à base de resinas 
reativas para a sinali-
zação horizontal, pla-
cas confeccionadas 
com chapa de alumínio 
composto que ofere-

cem maior durabilida-
de contra chuva, sol e 
poluição, manutenção 
simplificada, menor 
peso que o aço e não 
possuem valor comer-
cial para revenda, o 
que desestimula furtos.

Também serão uti-
lizados suportes po-
liméricos ecológicos 
projetados para ceder 
ou fraturar de forma 
controlada em caso de 
impacto, além de de-
fensas metálicas cer-
tificadas e terminais 
absorvedores de ener-
gia, dispositivos desti-
nados a reduzir a força 
do impacto frontal e au-
mentar a proteção dos 
usuários das rodovias.

As propostas co-
merciais e a docu-
mentação devem ser 
enviadas exclusiva-
mente pelo portal www.
compras.mg.gov.br. A 
abertura da sessão pú-
blica está agendada 
para o dia 23/2/2026. 
O edital completo es-
tá disponível para do-
wnload gratuito nos 
sites do Compras MG 
e do DER-MG nes-
te endereço. Mais in-
formações podem ser 
obtidas pelo telefone 
(31) 3501-5170 ou 
no portal do Depar-
tamento. (Imagem: 
https://fromsmash.
com/CcjAwGqC~T-et 
(Expira em até três 
dias / Crédito: DER 
/ Divulgação).

Medida integra estratégia de preservação de vidas e 
abrange todas as regiões de Minas Gerais

A Polícia Militar avalia o 
CFSD com a realização de 
supervisão pedagógica 
no pelotão de Araçuaí

Na terça-feira (17/2/26) 
foi realizada Supervisão Pe-
dagógica no município de 
Araçuaí/MG, em virtude 
do estágio operacional dos 
Alunos Soldados do Cur-
so de Formação de Solda-
dos – CFSd 2025/2026.

A atividade teve por ob-
jetivo acompanhar e avaliar 
o desempenho funcional 
dos discentes em ambien-
te real de serviço, obser-
vando a correta aplicação 
dos conhecimentos técni-
co-profissionais assimila-
dos no período acadêmico. 
Durante o acompanhamen-
to foram repassadas orien-
tações operacionais, com 
ênfase em procedimentos 
de abordagem policial, uso 
diferenciado da força, se-
gurança nas intervenções, 
comunicação via rede rá-
dio e postura profissional 
no contato com o público.

A supervisão permi-

tiu verificar a adaptação dos 
alunos à rotina operacional, 
oportunizando a consolida-
ção prática do aprendizado 
teórico sob supervisão dos 
militares experientes, bem 
como a padronização de con-
dutas operacionais conforme 
as diretrizes institucionais.

A iniciativa reforça o 
processo de educação con-
tinuada e o controle de qua-
lidade do serviço policial 

militar, contribuindo para a 
qualificação dos futuros po-
liciais e para a manutenção 
de um policiamento mais 
eficiente, seguro e alinha-
do aos princípios da Polí-
cia Militar de Minas Gerais. 
15ª RPM - 70° BPM - O 
AGUERRIDO - ARAÇU-
AÍ/MG - Polícia Militar de 
Minas Gerais, 250 anos. 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Polícia Militar registra 
ocorrência de homicídio 
consumado em Araçuaí
Na quinta-feira (19/2/26, 

as equipes policiais militares 
do turno de serviço foram 
empenhadas para atendi-
mento de ocorrência ini-
cialmente noticiada como 
disparos de arma de fogo, 
fato ocorrido na Rua Gentil 
de Castro, Bairro Baixada, 
no município de Araçuaí. Ao 
chegarem ao local indicado, 
os militares depararam com 
a vítima, de 29 anos, caída 
ao solo, alvejada por múlti-
plos disparos de arma de fo-
go na região da face, ainda 
apresentando sinais vitais, 
com movimentos involun-
tários e respiração irregular.

De imediato, foi acio-
nada equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), que com-
pareceu ao local e realizou 
os primeiros atendimentos, 
encaminhando a vítima ain-
da com vida ao Hospital São 
Vicente de Paulo, em Ara-
çuaí/MG. Posteriormente, o 
médico responsável infor-
mou que, durante o atendi-
mento hospitalar, a vítima 
sofreu três paradas cardior-
respiratórias sucessivas, não 
resistindo aos ferimentos, 
vindo a óbito na unidade 
hospitalar. A perícia técnica 
foi cientificada, sendo orien-

tado que policiais civis rea-
lizassem a arrecadação de 
eventual projétil ou cápsu-
la deflagrada, tendo sido re-
colhido um projétil para os 
procedimentos de praxe.

No local, foi realizado 
contato com familiar da víti-
ma, a qual relatou que ela se 
encontrava do lado de fora 
da residência, na companhia 
da namorada, quando foram 
ouvidos diversos disparos 
de arma de fogo. Durante 
a ação criminosa, a compa-
nheira evadiu-se em direção 
ignorada. Não foram identi-
ficadas testemunhas ocula-
res, tampouco câmeras de 
segurança que pudessem ter 
registrado o fato. As equipes 
policiais intensificaram o pa-
trulhamento com o objetivo 
de localizar a companheira 
da vítima e o principal sus-
peito, porém, até o momen-

to, não foram encontrados. 
15ª RPM - 70° BPM - O 
AGUERRIDO - ARAÇU-
AÍ/MG - Polícia Militar de 
Minas Gerais, 250 anos. 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

 
Nota do Editor - A ví-

tima foi identificada como 
Guilherme dos Santos Tor-
res Pinto. Ele foi alvejado 
por vários disparos de ar-
ma de fogo que acertou em 
seu rosto. Ele foi socorrido 
por uma equipe do Samu e 
levado ainda com vida ao 
hospital. Ele morreu, segun-
do o médico que o atendeu, 
após 3 paradas cardiorrespi-
ratórias. Guilherme estava 
sendo investigado por sus-
peição de envolvimento em 
um homicídio que aconte-
ceu em um posto de com-
bustíveis, dia 9 de fevereiro.
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Segurança Pública

Polícia Militar recupera 
motocicleta furtada 

e autor é preso 
em Jequitinhonha/MG

Polícia Militar localiza 
duas motocicletas que 

foram subtraídas
N a  t e r ç a - f e i r a 

(17/2/2026), por meio da 
Rede de Proteção Rural, 
o Tenente Vicenzo rece-
beu informações acerca 
de uma motocicleta Hon-
da Titan furtada em Água 
Doce do Norte/ES, que 
estaria estacionada em 
uma área rural de Ata-
léia. Antes da chegada da 
equipe composta pelo Sar-
gento Diego e Soldado 
Alcântara, o autor se apos-
sou de outra motocicleta 
pertencente a um mora-
dor do Córrego dos Ro-
sas, sendo uma Yamaha 
XTZ 125, com a finalida-
de de fugir dos militares.

No local indicado, a 
equipe do Sargento Die-
go localizou a motocicleta 
Honda Titan, constatando 
que o veículo havia sido 
furtado no Distrito de Vi-
la Nelita (Água Doce do 
Norte/ES). Durante as di-
ligências, foram obtidas 
maiores informações acer-
ca do paradeiro da moto-
cicleta Yamaha XTZ 125.

Foi realizada difu-
são das informações em 
contatos realizados pe-
lo Tenente Vicenzo com 
o Soldado Felipe e Sol-
dado Lucas Ribeiro, da 
cidade de Nova Belém, 
os quais lograram êxi-
to em localizar a moto-

cicleta utilizada na fuga, 
que fora abandonada pe-
lo autor antes que pudes-
se ser realizada sua prisão. 

Somente nestes 17 
dias de fevereiro, já são 
5 veículos recuperados 
na cidade, número supe-
rior ao que foi registrado 
nos doze meses de 2025 e 
também em 2024. Produti-
vidade: 1 Motocicleta Ya-
maha XTZ localizada e 1 
Motocicleta Honda Titan 
recuperada. Equipes: Co-

ordenação e Controle: Te-
nente Vicenzo. VP 30539: 
Sargento Diego e Solda-
do Alcântara. VP 30237: 
Sargento Hítalo e Cabo 
Macedo. VP 33238: (No-
va Belém/MG): Soldados 
Felipe e Lucas. 15ª RPM 
- 19º BPM - 155ª CIA – 
Ataléia/MG - POLÍCIA 
MILITAR DE MINAS 
GERAIS, 250 ANOS. 
A FORÇA DO POVO 
MINEIRO. PRESEN-
ÇA QUE PROTEGE.

N a  q u a r t a - f e i r a 
18/2/2026, a Polícia Militar 
de Minas Gerais, por meio 
de militares da 153ª Cia 
PM em Jequitinhonha/MG, 
após notícia-crime em que 
uma motocicleta havia sido 
furtada, iniciou rastreamen-
to e após diligências, logrou 
êxito em recuperar a mo-
tocicleta e prender o autor 
D.A.S., 21 anos por furto, 
o qual foi submetido a exa-
me médico e posteriormen-
te encaminhado à Depol de 
plantão em Almenara/MG.

Produtividade: - 1 au-
tor preso - 1 motocicleta 
recuperada. Equipe - Via-
tura VP 30071: Sargen-
to Warley José – Edmar e 
Novaes - Soldado Lucas 
Ferraz Plantão da SOF - 

AC Júnior. 15ª RPM - 44° 
BPM 153ª CIA - Jequiti-
nhonha/MG - POLÍCIA 
MILITAR DE MINAS 

GERAIS, 250 ANOS: 
A FORÇA DO POVO 
MINEIRO. PRESEN-
ÇA QUE PROTEGE.

Polícia Militar Ambiental 
durante Operação de 
Carnaval no Vale do 

Jequitinhonha apreende 
armas e prende foragido

A Polícia Militar de 
Meio Ambiente, por meio 
da 3ª Companhia PM 
MAmb e do 5º Pelotão de 
Almenara, realizou uma 
operação de grande im-
pacto durante a Operação 
Carnaval 2026, resultan-
do na prisão de autores 
por posse ilegal de arma 
de fogo e na captura de 
um foragido da Justiça 
em áreas rurais dos mu-
nicípios de Jequitinho-
nha, Medina e Pedra Azul.

 A ação, desenvolvida 
em cumprimento à Ordem 
de Serviço nº 02.3/2026 
– BPM MAMB, ocorreu 
em pontos estratégicos e 
de difícil acesso, incluin-
do a comunidade de Ja-
taí, a Fazenda Sapucaia 
e o povoado de Gissaras. 
Sob o comando do Tenen-
te Heberth Dias, as equi-
pes atuaram de forma 
integrada, reforçando o 
policiamento especializa-
do no período festivo, tra-
dicionalmente marcado 
por maior circulação de 
pessoas nas zonas rurais.

Durante as diligên-
cias, foram presas três 
pessoas por posse de ar-
mas de fogo e munições 
e capturado um indiví-
duo com mandado de pri-
são em aberto. Ao todo, 
foram apreendidas três 
armas de fogo, cinco mu-
nições calibre 28, dois 
veículos e 110 metros cú-
bicos de carvão irregular. 
Também foram lavrados 
dois autos de infração 

ambiental, totalizando R$ 
195.698,62 em penalida-
des administrativas. Os 
autores foram conduzi-
dos às Delegacias de Polí-
cia Civil das comarcas de 
Pedra Azul e Almenara.

A operação refor-
ça a presença efetiva da 
Polícia Militar Ambien-

tal nas áreas rurais do 
Vale do Jequitinhonha, 
demonstrando o com-
promisso institucional 
com a segurança públi-
ca, o cumprimento da lei 
e a proteção ambiental, 
especialmente em perí-
odos de maior vulnerabi-
lidade social e territorial.

Homem morre após queda 
de motocicleta na zona 
urbana de Malacacheta

Um acidente de 
trânsito foi registra-
do nesta quarta-feira 
(18/2), na zona urba-
na de Malacacheta. 
A ocorrência envol-
veu a queda de uma 
motocicleta. O con-
dutor, Américo Ca-
margos Meira, de 48 

anos, não resistiu aos 
ferimentos. Ele chegou 
a ser socorrido, mas 
veio a óbito no hospi-
tal local. O corpo foi 
encaminhado ao Ins-
tituto Médico Legal 
(IML) para os procedi-
mentos de praxe. (Por 
Ângela Almeida).
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Moda
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Wagner Penna
MODA PÓS-MO-

MO - Passado o Carna-
val, o calendário fashion 
brasileiro acelera com 
foco total nos salões de 
negócios e na pronta-
-entrega. A largada é da-
da pelo BH À PORTER, 
que apresenta o Outo-
no/Inverno 26 entre 2 
e 4 de março, em Belo 
Horizonte, reforçando o 
papel da capital minei-
ra como polo de distri-
buição regional. Cada 
marca estará em seu 
próprio showroom re-
cebendo lojistas e com-
pradoras. Em abril, a 35ª 
edição do Minas Trend 
ocupa o BH Shopping, 
de 14 a 16, já com olhar 
voltado para a Prima-
vera/Verão 27, conec-
tando indústria e varejo 
em um dos principais 
eventos do setor no país.

Na sequência, São 
Paulo concentra uma 
verdadeira maratona de 
feiras dirigidas ao ata-
cado fashion. O Festival 
Casamoda acontece de 
24 a 27 de abril, no JK 
Iguatemi, reunindo mar-
cas e compradores estra-
tégicos para o Verão 27. 
Quase simultaneamen-
te, o salão Contempo-
râneo toma o Pavilhão 
da Bienal, no Parque do 
Ibirapuera, de 25 a 28 
de abril, fortalecendo o 

circuito premium de ne-
gócios. Fechando o mês, 
o Novo Showroom, no 
Brooklin, de 27 a 30 de 
abril, amplia as oportu-
nidades comerciais. O 
pós-Carnaval, portanto, 
consolida-se como perí-
odo-chave para pedidos, 
reposições e definição 
de mix nas multimarcas.

VAIVÉM - O BH 
à Porter (em março) 
sinaliza formato mais 
compacto e focado. A 
proposta é concentrar 
as marcas nos próprios 
showrooms, reduzin-
do custos operacionais. 
Vendedoras uniformi-
zadas com t-shirts pa-
dronizadas reforçam 
identidade prática e di-
reta. Fotógrafos tam-
bém circularão para 
registrar lançamentos 
e movimentação para 
postagens nas mídias. 
A dinâmica privilegia 
atendimento persona-
lizado e agilidade nos 
pedidos. Sem grandes 
montagens cenográfi-
cas, o foco recai sobre 
produto e negociação.

- A moda é estraté-
gica para o Reino Uni-
do, tanto cultural quanto 
economicamente. Mesmo 
em meio a questões fami-
liares delicadas como a 
prisão do seu irmão, prín-
cipe Andrew, o rei Char-

Desfi le na London Fashion Week

les III marcou presença 
na abertura da London 
Fashion Week. O gesto 
sinaliza reconhecimen-
to ofi cial à indústria cria-
tiva. A semana de moda 
londrina é uma platafor-
ma de inovação e novos 
talentos - e abre a tempo-
rada europeia de desfi les 
semestrais. No Brasil, por 
outro lado, raramente se 
vê autoridades prestigian-
do eventos do segmento. 
Uma ausência simbólica 
que enfraquece a percep-
ção estratégica da moda.

 PONTO FINAL: a 
alta-costura caiu na Sa-
pucaí, com Juliana Pa-
es vestindo os adereços 
montados pela Dolce & 
Gabbana ao retornar ao 
carnaval carioca pela 
campeã deste ano, a be-
líssima Viradouro. Co-
mo a gente sempre achou 
que a haute-couture atu-
al está indo mais para a 
alegoria do que para o 
elegante - o assunto che-
ga aqui sem surpresas. É 
o chamado zeitgeist (es-
pírito do tempo) fashion.

Foto: Reprodução
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